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Introdução

Este livro foi preparado como um apoio devocional para acompanhar a leitura da

Segunda Epístola de Paulo aos Tessalonicenses. A proposta é simples: primeiro o

leitor encontra o texto bíblico; depois, vem a este material para aprofundar a

leitura com chaves de compreensão, contexto, conexões bíblicas e aplicações

espirituais.

Por isso, este livro não foi organizado como uma recontagem da carta nem como

uma nova versão de 2 Tessalonicenses. Também não pretende ocupar o lugar da

Bíblia. Ele funciona como um guia de leitura devocional: um companheiro para

quem já leu o capítulo e deseja perceber com mais clareza a perseverança, a

esperança, o discernimento e a responsabilidade prática presentes na carta.

2 Tessalonicenses nasce em continuidade ao cuidado pastoral de Paulo por uma

igreja que enfrentava pressões. Os crentes precisavam ser consolados em suas

tribulações, corrigidos em suas confusões e fortalecidos em sua caminhada. A

carta mostra que a esperança da volta de Cristo não deve produzir medo

desordenado, curiosidade vazia ou fuga da responsabilidade, mas fé firme,

vigilância espiritual e vida obediente.

No primeiro capítulo, Paulo dá graças porque a fé dos tessalonicenses crescia e o

amor entre eles aumentava, mesmo em meio às perseguições. Ele lembra que

Deus é justo e que Cristo será revelado em glória. No segundo capítulo, a igreja é

chamada a discernir a verdade, não se deixar abalar por rumores e permanecer

firme no ensino recebido. No terceiro capítulo, Paulo une oração, fidelidade,

trabalho responsável, disciplina amorosa e perseverança no bem.

A mensagem desta carta continua necessária. Em tempos de medo, instabilidade

e confusão espiritual, o povo de Deus precisa aprender a esperar Cristo sem

perder o equilíbrio, a reconhecer a fidelidade do Senhor sem abandonar a

obediência e a resistir ao mal sem se cansar de fazer o bem.

Que esta leitura sirva como auxílio, nunca como substituição; como companhia,

nunca como concorrência da Bíblia. E que, ao meditar em 2 Tessalonicenses, você

seja conduzido a confiar no Deus justo, permanecer firme na verdade, trabalhar

com fidelidade e esperar o Senhor Jesus com esperança santa e perseverante.
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2 Tessalonicenses 1: Fé crescente, amor abundante e
justiça de Deus

Texto base: 2 Tessalonicenses 1 Tema central: Deus fortalece a fé do seu povo

em meio às tribulações e promete manifestar sua justiça no tempo certo,

glorificando Cristo em seus santos. Verdade principal: A igreja pode perseverar

sem se entregar à vingança, porque o Deus justo vê o sofrimento dos seus filhos e

julgará todas as coisas com retidão.

1. Uma igreja que cresce em meio à pressão

A segunda carta aos Tessalonicenses começa com uma saudação cheia de graça e

paz. Paulo, Silvano e Timóteo escrevem a uma igreja que continuava enfrentando

perseguições e aflições. Mesmo assim, aquela comunidade não estava paralisada

pelo sofrimento. A fé deles crescia, e o amor de uns pelos outros aumentava.

Isso é profundamente significativo. Existem momentos em que a pressão revela

fragilidades, mas também pode revelar a obra de Deus. A fé que cresce em meio à

oposição não é fruto de força humana natural. É sinal de que o Senhor está

sustentando o seu povo. A igreja de Tessalônica não era lembrada apenas pelas

dores que sofria, mas pela maneira como permanecia firme enquanto sofria.
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O capítulo nos ensina que maturidade espiritual não significa ausência de lutas.

Uma igreja madura não é uma igreja sem problemas, mas uma igreja que aprende

a permanecer em Cristo, amar os irmãos e continuar obedecendo mesmo quando

o ambiente se torna difícil.

2. Fé e amor como sinais de vida espiritual

Paulo dá graças porque a fé dos tessalonicenses crescia e o amor de cada um por

todos aumentava. Esses dois sinais caminham juntos. A fé verdadeira nos

aproxima de Deus; o amor verdadeiro nos aproxima do próximo. Quando uma

pessoa diz crer em Cristo, mas se fecha em orgulho, indiferença e dureza, algo

precisa ser tratado diante do Senhor.

O amor abundante não é apenas simpatia. Ele se manifesta em paciência,

cuidado, perdão, intercessão e disposição de carregar pesos com os outros. A

igreja perseguida poderia ter se tornado amarga e desconfiada. No entanto, a

graça de Deus produzia comunhão. Enquanto o mundo pressionava por fora, o

amor de Cristo fortalecia por dentro.

Esse é um testemunho importante para hoje. Em tempos de tensão, frustração e

conflito, o povo de Deus é chamado a não permitir que a dor destrua o amor. A

aflição não precisa nos transformar em pessoas frias. Em Cristo, até o sofrimento

pode se tornar lugar de crescimento, sensibilidade e dependência.

3. O sofrimento não é esquecido por Deus

Paulo fala das perseguições e tribulações que os tessalonicenses suportavam. Ele

não minimiza a dor deles, nem oferece uma resposta superficial. A esperança

apresentada não é a ideia de que tudo será resolvido imediatamente, mas a

certeza de que Deus é justo e não esquece o sofrimento dos seus filhos.

Há dores que parecem invisíveis aos olhos humanos. Há injustiças que não

recebem resposta no momento em que acontecem. Há pessoas que fazem o mal e

parecem seguir sem consequência. 2 Tessalonicenses 1 nos lembra que nenhuma

realidade está fora do olhar de Deus. O Senhor vê o oprimido, vê o perseguidor, vê

a fidelidade escondida e vê também a maldade que tenta se impor.

Por isso, o cristão não precisa viver governado por vingança. A justiça final

pertence ao Senhor. Isso não significa passividade diante do mal, mas significa
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confiança. Podemos buscar o que é correto, agir com sabedoria e defender a

verdade sem deixar que o coração seja dominado pelo desejo de retribuir mal com

mal.

4. O justo juízo e a revelação de Jesus

O capítulo aponta para o dia em que o Senhor Jesus será revelado do céu com os

anjos do seu poder. Esse é um tema solene. A volta de Cristo não é apenas

consolo para os crentes; é também manifestação da justiça de Deus. A história

não caminha para o acaso, nem para a vitória definitiva da maldade. Ela caminha

para o encontro com o Rei.

Para os aflitos que pertencem a Cristo, haverá descanso. Para os que rejeitam a

Deus e resistem ao evangelho, haverá juízo. Essa verdade precisa ser recebida

com reverência, não com orgulho. O cristão não celebra a perdição de ninguém.

Pelo contrário, ele anuncia o evangelho justamente porque sabe que o juízo é real

e que a salvação em Cristo é necessária.

A justiça de Deus não é descontrolada nem injusta. Ela é santa, perfeita e

verdadeira. O mesmo Deus que sustenta os seus filhos em meio às tribulações

também julgará o mal que hoje parece impune. Essa esperança não nos torna

cruéis; deve nos tornar mais sóbrios, mais fiéis e mais comprometidos com a

missão.

5. Cristo glorificado nos seus santos

Paulo afirma que Jesus será glorificado nos seus santos e admirado em todos os

que creram. Esta é uma das maiores esperanças do capítulo. O povo de Deus, hoje

frágil, perseguido e muitas vezes desprezado, será apresentado como obra da

graça. A fidelidade de Cristo será vista naqueles que Ele salvou, sustentou e

santificou.

A glória final não será nossa como conquista pessoal. Será a glória de Cristo

refletida em vidas redimidas. Cada lágrima suportada em fé, cada ato de amor

praticado em silêncio, cada oração feita em meio à dor, cada passo de

perseverança será envolvido pela graça do Senhor.

Por isso Paulo ora para que Deus torne os tessalonicenses dignos da vocação e

cumpra com poder todo propósito de bondade e toda obra de fé. A vida cristã
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precisa da ação de Deus do começo ao fim. Não apenas começamos pela graça;

continuamos pela graça e seremos completados pela graça.

O que 2 Tessalonicenses 1 revela sobre Deus

Este capítulo revela que Deus é justo, fiel e atento ao sofrimento do seu povo. Ele

não abandona os seus filhos em meio às tribulações e não ignora a maldade que

os oprime. Deus se revela como aquele que fortalece a fé, aumenta o amor,

sustenta a perseverança e conduzirá a história ao dia em que Cristo será revelado

em glória.

O que 2 Tessalonicenses 1 ensina para hoje

O capítulo ensina que a igreja deve perseverar com fé crescente e amor

abundante, mesmo quando enfrenta pressões. Ensina também que o cristão não

deve ser dominado pela vingança, porque Deus julgará com justiça. Enquanto

esperamos a revelação de Jesus, somos chamados a viver de modo digno da

vocação, confiando que o Senhor completará em nós a obra da fé com poder.

Perguntas para reflexão

1. Minha fé tem crescido em meio às lutas ou tenho permitido que a pressão

endureça meu coração? 2. Meu amor pelos irmãos tem aumentado ou diminuído

nos períodos difíceis? 3. Tenho entregado a Deus as injustiças que não consigo

resolver? 4. A volta de Cristo produz em mim reverência, esperança e urgência

missionária? 5. Que obra de fé preciso pedir que Deus cumpra com poder em

minha vida?

Frase de fechamento do capítulo

A igreja que sofre em Cristo não está esquecida, pois o Deus justo fortalece os

seus filhos hoje e glorificará Jesus neles no dia da sua revelação.

Assista: https://godmakes.com/s/book-a25bed5f-pt
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2 Tessalonicenses 2: Discernimento, firmeza e amor à
verdade

Texto base: 2 Tessalonicenses 2 Tema central: Paulo corrige a confusão sobre a

vinda de Cristo, alerta contra o engano espiritual e chama a igreja a permanecer

firme na verdade recebida. Verdade principal: Quem pertence a Cristo não vive

dominado por rumores ou medo, mas permanece firme no evangelho, ama a

verdade e testemunha com esperança até a volta do Senhor.

1. Não se deixem abalar facilmente

2 Tessalonicenses 2 nasce de uma preocupação pastoral muito concreta. Alguns

irmãos estavam perturbados, como se o dia do Senhor já tivesse chegado ou

estivesse acontecendo de maneira imediata. Havia confusão, rumores,

interpretações apressadas e até a possibilidade de mensagens apresentadas como

se viessem dos apóstolos. Paulo escreve para acalmar a igreja, corrigir o

entendimento e conduzir os crentes de volta à sobriedade espiritual.

A fé cristã não é alimentada por pânico. A esperança da volta de Cristo não deve

produzir desordem, medo descontrolado ou fuga da vida responsável. Pelo

contrário, a promessa da vinda do Senhor deve nos tornar mais firmes, mais

atentos, mais santos e mais fiéis no presente. O problema não estava na
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esperança da volta de Jesus, mas em uma expectativa sem discernimento, aberta

ao engano e incapaz de descansar na verdade.

Por isso Paulo suplica aos irmãos que não se movam facilmente da mente nem se

perturbem. Há momentos em que o coração precisa ser pastoreado pela verdade.

Notícias, opiniões, sinais, conflitos e vozes religiosas podem tentar nos empurrar

para ansiedade. Mas o povo de Deus é chamado a permanecer centrado em

Cristo, sustentado pela Palavra e guiado pelo Espírito Santo.

2. O engano espiritual e o homem da iniquidade

Paulo adverte que ninguém deve enganar a igreja de maneira alguma. Ele fala de

apostasia, do homem da iniquidade e do mistério da maldade que já opera. O

capítulo é sério e não deve ser tratado com curiosidade vazia. A intenção do

apóstolo não é estimular especulação, mas despertar vigilância. O mal não

aparece apenas como violência evidente; muitas vezes ele se apresenta com

aparência de poder, sinais, sedução, soberba e mentira.

O homem da iniquidade é descrito como alguém que se opõe a Deus e tenta

ocupar um lugar que pertence somente ao Senhor. Essa imagem revela algo que

atravessa a história humana: a tentação de substituir Deus, tomar para si a glória,

manipular a verdade e exigir adoração. O espírito da soberba procura se levantar

contra tudo o que é santo.

Mas o capítulo também afirma a superioridade absoluta de Cristo. O iníquo será

destruído pelo sopro da boca do Senhor e pela manifestação da sua vinda. A

maldade pode agir, seduzir e confundir, mas não vencerá o Rei. A igreja não

precisa viver fascinada pelo mal nem aterrorizada por ele. Deve permanecer

vigilante, mas com os olhos no Senhor Jesus, cuja vinda manifestará a vitória final

de Deus.

3. Amar a verdade para não dar crédito à mentira

Uma das frases mais fortes do capítulo é a afirmação de que alguns perecem

porque não acolheram o amor da verdade para serem salvos. Não basta ter

contato com informações religiosas. É possível ouvir palavras verdadeiras e ainda

assim não amar a verdade. A verdade precisa ser recebida com humildade, fé,

obediência e desejo sincero de ser transformado por Deus.
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A mentira encontra espaço onde o coração rejeita a luz. Quando alguém prefere a

injustiça, a verdade se torna incômoda. Quando a pessoa deseja manter o orgulho,

a vaidade, o pecado ou a autossuficiência, qualquer mensagem que confirme seus

desejos pode parecer atraente. O engano espiritual não começa apenas na mente;

muitas vezes nasce em um coração que não quer se render ao Senhor.

Por isso, amar a verdade é uma questão de salvação e de perseverança. A

verdade não é apenas uma doutrina correta; a verdade se encontra em Cristo,

aquele que é o caminho, a verdade e a vida. Amar a verdade significa amar Jesus,

receber sua Palavra, permitir que Ele revele o que está oculto e obedecer mesmo

quando a obediência confronta nossos interesses.

4. Permanecer firmes no ensino recebido

Depois de advertir contra o engano, Paulo consola os irmãos. Ele dá graças porque

Deus os escolheu para a salvação, pela santificação do Espírito e fé na verdade. A

firmeza da igreja não nasce da força humana, mas da obra de Deus. O Senhor

chama, santifica, consola e confirma o seu povo em toda boa obra e boa palavra.

Esse equilíbrio é precioso. Paulo não diz apenas: tomem cuidado. Ele também diz:

permaneçam firmes. A vida cristã não é sustentada somente por evitar o erro,

mas por se apegar ao que é verdadeiro. A igreja deve guardar o ensino recebido,

não como tradição morta, mas como herança viva do evangelho.

Permanecer firme é continuar quando as emoções oscilam. É obedecer quando

surgem dúvidas. É amar quando a frieza tenta dominar. É congregar, orar, servir e

trabalhar enquanto aguardamos Cristo. A esperança futura não cancela a

responsabilidade presente. Pelo contrário, quem espera o Senhor vive hoje de

modo coerente com o Reino que virá.

5. Não esquecer Deus no testemunho da vida

A reflexão também nos lembra que é possível mostrar muitas coisas da nossa vida

e esquecer o principal. O exemplo de Ezequias, ao mostrar seus tesouros e deixar

de testemunhar claramente a grandeza de Deus, serve como alerta para o

coração. Quantas vezes falamos das conquistas, da casa, do trabalho, dos planos

e dos bens, mas deixamos em silêncio aquele que nos sustentou?
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Se Cristo é a nossa esperança, Ele precisa aparecer no nosso testemunho. Não de

forma forçada, agressiva ou teatral, mas com gratidão verdadeira. Quando alguém

entra em nossa casa, cruza nosso caminho, compartilha uma dor ou pergunta

sobre nossa vida, temos uma oportunidade de apontar para o Senhor. O que

temos, o que vencemos, o que recebemos e até o que suportamos deve nos

lembrar de declarar: Deus foi bom conosco.

O capítulo fala contra o engano e a mentira, mas também nos empurra para a

missão. Se sabemos que a verdade salva, não podemos escondê-la. Amar o

próximo inclui desejar que ele conheça Jesus. O mesmo evangelho que nos

alcançou deve ser anunciado com humildade, sabedoria e amor.

6. Consolados e confirmados pela graça

Paulo encerra o capítulo com uma oração belíssima: que o próprio Senhor Jesus

Cristo e Deus nosso Pai, que nos amou e nos deu eterna consolação e boa

esperança pela graça, consolem o coração dos irmãos e os confirmem em toda

boa obra e boa palavra. Depois de falar sobre engano, apostasia, iniquidade e

juízo, ele termina com consolo.

Isso revela o coração pastoral do evangelho. A verdade não foi dada para esmagar

os filhos de Deus, mas para firmá-los. A esperança da volta de Cristo não é uma

ameaça para quem está em Cristo; é consolo, direção e força. O mesmo Deus que

revela a seriedade do engano também oferece boa esperança pela graça.

A igreja precisa dessa oração hoje. Precisamos de corações consolados, mas não

acomodados; firmes, mas não arrogantes; vigilantes, mas não ansiosos; ativos em

boas obras e boas palavras, mas conscientes de que tudo vem da graça. Até que

Cristo venha, permanecemos na verdade, anunciamos o evangelho e confiamos

naquele que nos amou primeiro.

O que 2 Tessalonicenses 2 revela sobre Deus

Este capítulo revela que Deus é Senhor da história, justo contra o engano e fiel

para guardar os seus escolhidos na verdade. Ele não é surpreendido pela

iniquidade, nem perde o controle diante da confusão. Deus ama o seu povo,

consola o coração dos seus filhos, dá boa esperança pela graça e confirma a igreja

em toda boa obra e boa palavra.
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O que 2 Tessalonicenses 2 ensina para hoje

O capítulo ensina que a igreja não deve viver dominada por rumores, medo ou

especulações sobre o fim. Devemos discernir o engano, amar a verdade,

permanecer firmes no evangelho e testemunhar Cristo com clareza. A esperança

da volta do Senhor não nos tira da missão; ela nos chama a viver com vigilância,

humildade, obediência e amor ao próximo.

Perguntas para reflexão

1. Tenho permitido que rumores, notícias ou interpretações apressadas abalem

minha fé? 2. Eu amo a verdade a ponto de permitir que ela confronte meus

desejos e corrija meu caminho? 3. Onde a soberba ou a autossuficiência tenta

ocupar o lugar que pertence somente a Deus? 4. Tenho permanecido firme no

ensino do evangelho ou tenho sido levado por vozes confusas? 5. Tenho

testemunhado o que Deus fez em minha vida ou tenho mostrado apenas minhas

conquistas?

Frase de fechamento do capítulo

Quem ama a verdade não se deixa conduzir pela mentira, mas permanece firme

em Cristo, consola-se na graça e testemunha a esperança até o dia da sua vinda.

Assista: https://godmakes.com/s/book-dbc70904-pt
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2 Tessalonicenses 3: O Senhor fiel, a oração
perseverante e a vida ordenada

Texto base: 2 Tessalonicenses 3 Tema central: A igreja é chamada a orar pela

expansão da Palavra, confiar na fidelidade do Senhor e viver de maneira

responsável, perseverante e pacífica. Verdade principal: O Senhor é fiel para

guardar o seu povo, mas essa fidelidade nos chama a uma vida de oração,

obediência, trabalho honesto e perseverança no bem.

1. Orem para que a Palavra corra

O capítulo começa com um pedido simples e profundo: finalmente, irmãos, orem

por nós. Paulo não pede primeiro conforto, reconhecimento ou facilidade. Ele pede

oração para que a Palavra do Senhor se propague e seja glorificada. O coração

apostólico está voltado para a missão. A Palavra precisa correr, alcançar pessoas,

romper resistências e produzir fruto.

Essa imagem nos lembra que a obra de Deus não depende apenas de estratégias

humanas. A pregação, o ensino, os encontros, os relacionamentos e os projetos

precisam ser sustentados pela intercessão. Quando a igreja ora pela Palavra, ela

reconhece que o evangelho é vivo, mas também que os servos de Deus

dependem do Senhor para anunciá-lo com fidelidade.
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A oração não é um detalhe periférico da missão. Ela é parte da missão. Antes de

falar aos homens sobre Deus, a igreja aprende a falar com Deus sobre os homens.

Antes de tentar abrir portas com recursos humanos, ela clama ao Senhor que abra

caminhos para a sua Palavra.

2. A fé não é de todos, mas o Senhor é fiel

Paulo também pede oração para que sejam livres de homens perversos e maus,

porque a fé não é de todos. Essa frase é realista. Nem todos recebem a Palavra

com mansidão. Nem todos desejam a verdade. Existem resistências,

perseguições, distorções e corações que se levantam contra o evangelho.

Mas a frase seguinte muda o centro da atenção: todavia, o Senhor é fiel. A

infidelidade humana não anula a fidelidade de Deus. A maldade dos homens não

tem a última palavra. O Senhor confirma e guarda o seu povo do maligno. Essa é

uma âncora para a igreja em qualquer tempo.

A fé cristã não se baseia na estabilidade do mundo, na bondade natural das

pessoas ou na ausência de oposição. Ela se baseia no caráter fiel de Deus. Quando

tudo parece incerto, o Senhor permanece fiel. Quando alguns rejeitam, Ele

continua chamando. Quando há oposição, Ele sustenta os que lhe pertencem.

3. O coração conduzido ao amor de Deus e à perseverança de Cristo

Paulo ora para que o Senhor conduza o coração dos tessalonicenses ao amor de

Deus e à constância de Cristo. Essa oração é preciosa porque mostra que o

problema mais profundo não é apenas externo. O coração também precisa ser

conduzido. Podemos estar no caminho certo e, ainda assim, precisar que Deus

alinhe nossos afetos, desejos e motivações.

O amor de Deus é o lugar onde a alma encontra segurança. Quando nos

afastamos desse amor, ficamos vulneráveis ao medo, à comparação, à amargura

e à ansiedade. A perseverança de Cristo nos ensina a continuar obedecendo

mesmo quando o caminho é estreito. Ele suportou rejeição, dor e injustiça sem

abandonar a vontade do Pai.

Ser conduzido ao amor de Deus e à constância de Cristo significa receber direção

interior para não desistir. A vida cristã não é sustentada apenas por decisões

https://godmakes.com 14 http://tiny.cc/devocional



emocionais de um momento, mas por um coração que Deus vai guiando,

corrigindo e fortalecendo dia após dia.

4. Uma vida ordenada diante da comunidade

O capítulo também trata de um assunto prático: alguns estavam vivendo

desordenadamente, sem trabalhar, intrometendo-se na vida dos outros e

causando peso à comunidade. Paulo responde com firmeza. Ele lembra o próprio

exemplo: trabalhou com esforço e fadiga para não ser pesado a ninguém, embora

tivesse direito de receber apoio.

A espiritualidade bíblica não separa fé e responsabilidade. O cristão deve ser

generoso, mas não deve usar a bondade dos outros como desculpa para

negligência. A comunidade deve cuidar dos necessitados, mas também precisa

discernir quando alguém está fugindo da responsabilidade. Amor não é permitir

desordem; amor também corrige.

A ordem aqui não é frieza. É maturidade. Uma vida ordenada honra a Deus no

trabalho, na família, no uso do tempo, no cuidado com as palavras e na maneira

de conviver. O evangelho alcança até a rotina. Ele nos ensina a servir com as

mãos, a falar com prudência e a viver sem explorar a bondade dos irmãos.

5. Não se cansem de fazer o bem

No meio das instruções firmes, Paulo diz: não se cansem de fazer o bem. Essa

frase é necessária porque a correção dos desordenados poderia levar alguns a

endurecerem demais o coração. A igreja não deve sustentar a irresponsabilidade,

mas também não deve perder a disposição de fazer o bem.

Há um cansaço que vem quando ajudamos, servimos, oramos e nem sempre

vemos resposta imediata. Há um cansaço que aparece quando pessoas

interpretam mal nossa bondade ou quando precisamos corrigir com amor. Ainda

assim, o chamado permanece: não desistam do bem.

Fazer o bem não é ingenuidade. É obediência. É continuar refletindo o caráter de

Cristo em um mundo marcado por egoísmo e desordem. O cristão aprende a unir

compaixão e discernimento, generosidade e responsabilidade, firmeza e mansidão.

6. A paz do Senhor em todo tempo
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Paulo encerra com uma bênção: que o Senhor da paz conceda paz sempre e de

toda maneira. Depois de falar sobre oposição, fidelidade, disciplina e trabalho, ele

aponta novamente para a paz. A paz cristã não depende de ausência de conflitos.

Ela vem do Senhor da paz.

Essa paz guarda a igreja enquanto a Palavra se propaga, enquanto os servos

enfrentam oposição, enquanto a comunidade corrige desordens e enquanto cada

pessoa aprende a perseverar no bem. A presença do Senhor é a segurança final

do seu povo.

2 Tessalonicenses termina chamando a igreja a viver com esperança concreta.

Esperamos a vinda de Cristo, mas enquanto esperamos, oramos, trabalhamos,

servimos, corrigimos, obedecemos e buscamos a paz. A esperança futura não nos

tira da responsabilidade presente; ela nos torna mais fiéis nela.

O que 2 Tessalonicenses 3 revela sobre Deus

Este capítulo revela que Deus é fiel, protetor e Senhor da paz. Ele guarda o seu

povo do maligno, conduz o coração ao seu amor e à perseverança de Cristo,

sustenta a expansão da Palavra e concede paz em todo tempo. Deus não apenas

promete o futuro; Ele guia a igreja na vida diária.

O que 2 Tessalonicenses 3 ensina para hoje

O capítulo ensina que a igreja deve orar para que a Palavra avance, confiar na

fidelidade do Senhor e viver de maneira responsável. Ensina também que amor

cristão inclui cuidado, mas também correção; generosidade, mas também

discernimento; descanso em Deus, mas também trabalho honesto. O povo de

Cristo não deve se cansar de fazer o bem.

Perguntas para reflexão

1. Tenho orado para que a Palavra do Senhor se propague e seja glorificada? 2.

Quando encontro oposição, lembro que o Senhor continua fiel? 3. Meu coração

tem sido conduzido ao amor de Deus e à perseverança de Cristo? 4. Minha vida

diária reflete ordem, responsabilidade e serviço? 5. Tenho me cansado de fazer o

bem ou tenho buscado forças no Senhor da paz?

Frase de fechamento do capítulo
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O Senhor fiel guarda o seu povo, conduz o coração à perseverança e chama cada

discípulo a continuar orando, trabalhando e fazendo o bem até que Cristo venha.

Assista: https://godmakes.com/s/book-98d4ed99-pt
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Participe conosco!

Participe do grupo de WhatsApp do GodMakes e visite o site para

acompanhar novidades, estudos bíblicos de cada capítulo e livro da Bíblia,

conhecer as missões que apoiamos, contribuir e também ler novos livros.

Escaneie o QR Code para entrar no grupo devocional:

Link do grupo devocional no WhatsApp:

http://tiny.cc/devocional

Site: https://godmakes.com
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